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CHRONICA OCCIDENTAL 
Eu não sei, mem me importa saber, se o Mi 

rag, o Si, o Baraldi eram iguais ào Gayarre 
ou superiores à elle, O que sei, é que cu com 
os meus trinta é dois anhos nunca. ouvi nada 
parecido com 0 ultimo acto da Favorita, can- 
tado por elle « pela Pasqua. 

Nunca espectaculo algum nos produziu a com- 
moção  extraordinaria d'aquelle dueto dilace- 
rante de desespero. € amor, nunca a arte hu- 
mana appareceu nos nossos olhos maravilhados, 
assim transigurada pelo genio mruma manifesta: 
O que é Gayarre a cantar não sabemos des- 
exever o que ha de amor, de paixão, de semti- 
mento ivaquella voz, Só se podéria exprimir por 
aquelias notas suaviseimas, que lhe choram e riem. 
Rós labios, na expressão mais colossal mai 
da, mai sublime da ani Iria. 

E no fim de contas Gayarre não é o que muita. 
gente esperava. E muito melhor do que isso : 
Prova-o O embusiasmo estranho com que foi 
acolhida essa desilusão. k 

Muita gente imaginava que ja ouvir uma sas vozes enormes, cheias d'um grande. vigor € 
duma grande belleza, Um desses. tenores que 

tão sempre a subir ao dó do peito como os 
limpa chaminés estão sempre a subir aos telha- 
dos, um Faneelli elevado. do cumulo. 
Nada disso. Logo ás primeiras notas que Gas 

re soltou em Soena, €5595 pessoas viram quê se 
tinham enganado. À sua voz é de pouco vo- 
lume, não assusta os echos com as suas fortes. 
vibrações. Dó de peito, nem um em toda a Fa- 
doritã. Swift, que era Um grande cantor é po 
Suia uma. das mais deliciosas vozes do norte, 

izem, que Lisboa tem ouvido, tinha um dó so: 
verbo, mas nunca usava delle, O emprezario 

instavãco, aupplicavalhe, para que uma. noite, 
Soltasss 6 seu dó de peito. Nó, nô, respondeu-lhe Swift, no seu portu- 
gucr inblezado, essa mota, é nota de vender 
gua. Já não é canto, é grito, — 

(Oral parte do pobiico de Lisboa que se pre 
arava 'para ter O regalo, que gosava a miudo. 

Bora o de Rana, quando élle punha a mão no 
estomago. e atirava com um dó estridente, ao 
ouvi do primeiras. notas do sr, Gayarre ficou 
desapontado 

Mis dhi a segundos esse desapontamento, 
transtbrmon-se mim encanto, e O publico f 
à Gayarre uma ovação como núnca fez, no 
nosso tempo, à cantor algum. 

E que à voz do sr. Gayarte não se perde em 
gritos inuteis, concentra-sé num canto apaixo- 
fado, colorido d'uma are pesfeitissima e subi 
me, Eomo os nossos ouvidos nunca ouviram. 

Artista consummado, o mais perfeito e com- 
pleto que hoje ha no mundo * porque reune toda 
à aciencia do mestre, é toda à plenitude de re- 
curéos vocaes, Gayarte; foi uma verdadeira e 
pantosa revelação” do que é a arte Iyrica mod 
ha, O publico curprehendido, fascinado, victoriou 
quast, que n'um Cxtasi, esse Artista extráordinario 
que 1hê deu no theatto uma commoção nova e 
sublime, 

Sempre ao lado de Gayarre, sem um mo- 
mento. se quer lhe ser inferior, a ses Pasqua, 
demonstrou brilhantemente, que se Gayarre é 
“um dos primeiros artistas do mundo, clla tambem 
o, é Nos duetos O publico maravilhado não sa- 
bia qual applaudir mais, cada nota de Leonor, 
e cada nota de Fernando, levantavam na sala 
tempestades de aplausos, que o cnthusiasmo 
não. podia conter, é que a curiosidade avida re- 
rimia logo. A Favorita foi a consagração, em 
Jortugal, destes dois grandes artistas, € múrca 

epocha notavel. nas noites do nosso theatro 1y- 
rio “8 es. Sivori de um barytono que se tinha vi 
pouco, de quem o publico não esperava grandes 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     
  

  

  

   

  
  

   
  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

      

commetimento, cantou pela primeira vz pos E marisa: que Começa = € papel do rei na Frita DOR Bol uma bella surpreza para o publico, ÃO lado desses dois ganhos Pesjua e Gayarre, 
dois colossas lo mudo Iyrico, cêmo em th aro algum ha hoje eguaes o sr Sivori Pltuaido”e victoindo: O “yo Sitor deve est Contentsimo comsigo: À Haroria foi para elle úma victoria que marearia na vida d'um artista jilo, E quê fg alioreser Um caor que homego. É Uma ori que serve de preacio eslsbidade vo É E TE poi de quvitimos à Fimorita, asi came tada extepeiondlmeno, não podemos deixar de pensar co saudades ém que noites cenas não de repito muto, no noso Uheto, é que ando “os. despedirmos de Gayarre podemos! Rg despedi de mas elergndos cm Cat A culpa é da povurno. End provadisimo hoje 
com à Sorah Beenharde, e com a Gemma Cu iberi, que os. preços” levados não assbstam ningueimile que fiboa tem. publico. que sabe Par púgae sé grandes calebridadas O que não bode dede Trina alguma é ver-se à Sarah e abario Ho preso que fe 6 A ani Arioida ora a Rita Buvesioo Gayanre pelo preço que Se ouve o à. Hermogenes, à Pati pelo prégo que Je ouve a ea Canaria, Falment os cb fios ando se balança A irázer cá uma Ramada noite "que ordinariamente ds Nossas compa dna ugmentar considravelmente Os preços, não só pa poder pagar, a essas, notabildádes, como hd pasafhei pagar cla o grande risco au o de constem. O UM tura do Gymtasio por exemplo quando apresemou Sarah Benhard elevou 0 preços dos efmarotes de dfooo réis a 228500 rés quando EEN nEGuRR penas CAMUS den da os a "Boo di, é and assi em anbõs'0S Casos Pon assinaturas de ares rectas O governo, na sua alia sabedoria é no seu en- rranisido air pola ate não permitia. que O empresario de So Carlos iugmeliaste os pregos paia as regis do tener Guyarre, ra se É já extratndinario, dnyerosinil, como pelos preços do tBentro de S. Carlos preços que mos dos logar vara posgubdto bs preços dos outros “Uhctros cujos encargos São Bit menores, = o publico Guve uma come Peti em que figáram & Basquos a Deresãé, O Tenor Barbadini, o barytono Aliás, além de amas apro qe Lodo at Navacini, Sivor, Signoret De Resekê e! Piazs, ouvi côm ex Goapratia todo tenor GujaRe die pan R em que caía SUJO sei É O maio e pantoso 46 absurdos, Disse absurdo o que re- Súta? um prejuizo grave. para o emprego e rivissimo para 0 publico, O lempredario Não) podendo fizer agalmente um augiemo de preços razoavel, tem fatalmente dê peer a lpbma e procurar nas a O dou CR io que ante ação da nua lá dh Di vem a intervenção hécessaria de tece ra pesso na venda dos bilhetes, tereiras, pes: on que Não (e filete interesse Ga inter dnção O publico além de ter que pagar O Agménto di preços Suficiente: para compensar a despera exeraordinaria fica com o artista ce. lebre" “por. conseguinte caro, que: lhes. apre. senta, em “tambem que. Pagir o. trabalho Asa eras Peas E prio para o pa ligo Else auiénto de pregos muito rasdayel muito 
justo; muito logico, feito directamente, legalmente A auctoridção inteligente do goverho, ob gado a fager-se Como Sopbisma, coma para muita Fonte justamente = na ares especulação, Esiásta compradores:=prejuio para o empre Faia E em virtude da protibiçia inesplicavel do goverio, O Publico popa mais caro, & o empre: Sio perde Minheio porque ' destonfança de Tica pesos, fas él QUO beato não se encha todas aê moles, como se encher fal mente se sas amo, injustlicadissimo, não exi es Risulado de tudo isto: — o emprezario de 5, Carlos comprelenderá 4 sua custa que não CRIS pés izer celebridades amiscat a Lise 
Boa, quê de duas uma, Ou ha de arriscar 0 seu dlmihdto provocar a animad versão de parte do Publico, fafendo. augmento. de. pregos tra. do Conuácio, su forneste o Gayante felos preços. oranães à Soo ris por cabeçá aos amadores das galerias sete € moi o Gajarre e se € meio esqui, Siro EO teto de graça = chega até à fer Soibico o é em” qualquer dos casos per- 

  

  

      

  

       

  

  

  

     

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

  

  

  

     
  

  

    

der rios de dinheiro para obseguiar o publico, 
que lhe po dio em pateadas VE! por iso, que dizemos Que na noi da des- 

didi do Gayarre nos despediremos na pessoa 
dele, de todás as celebridades Iyricas europeas 

VE, ES 9 monto que nos obriga a tratar am” laménte a questão * não defendemos os inte- 
Tesses particulares dum emprezario, defendemos 
os jtefesse eras do público, Se o governo agarrando- a uma interpre 
ão, tão absurda. quanto inesperada, das condi 
Gõei do contracto, não prohibisse a clevação dos. preços, é pelo contrario concedesse um augmento 
Fasgavel, € proporcional aos encargos do ariia 
e à Empreza tivesse, que apresentar-nos, pode- 

damos ouvir em S. Cantos à Pati, a Nilson, à 
Durand, a Albani sim é perderiho g interpretação do contracto é à coisa mais 
aligurda. do mund Ô contracto obrigando a empreza de S, Car- 
los a dar 120 recitas com uma companhia com» posta de artistas do certa cathegoria, por um 
determinado preco, quiz Simplesmente garantir 
o público tão nois dé ihetro lyrco com uma 
Companhia de primeira ardem, é por pregos com- patveis com a bolsa do publico de Lisboa. 

ada essas 120 recitas nas condições do con- 
tracto, à empresa, cumpriu para com o governo 
os seus compromissos. Depois a empreza póde explorar o thentro coma entender “= comtanto. que não dê nele 
espectáculos indianos d'um 1.º teatro dum paiz, 
gejo previsto pelo contract púde inagr ace” ebridades que entender e pelo preço que quizer 

O preço | levadissimo Zo publico que não vá lá. O governo não tem nada que, vêr com isso, 
O" publico teve já as suas 1ã0 recitas pelos pre 
ços marcados no, contracio, e com à companhia ivelle indicada. É perfeitamente do livre arbitrio 
da empreza dar ou não dar mais representações, 
deve portanto, logicamente, ser do seu livré ar: 
bitrio, dates nas condições que entender. O pu- 
blico nunca pode ser prejudicado com essas con- 

es, visto que O emprezario não tem o dever 
de dar esses espectaculos, e o publico tem o die 
rgo de não Gonsonrer a lei Bonato dabsur. 

o que em nome do interesse do publico o governo 
Se meta onde não. é chamado. dra das 130 recitas do contracto, tudo o mais 
é simplesmente ente o público e 6 emprezario, é postavamos muito que nos mostrassem qual 
à logica, e quaes os raciocinios que podem jus- 
tificãr opinido contraria. “Temos gasto demasiado! tempo e espaço com 
este assumpto, Não 0 Iamentamos, porque além de não haver outros mais importantes, trata-se 
duma questão d'aho interesse para o publico, 
ouvir as grandes celebridades rústicas do mun: 
de ou fer perpentamente condemmado, ds con. 
dições do contrácto do governo, que não podem desxar de resinas sto. serem restri- 
cas às vantagens que dá à empreza. 

Ouniram o ultimo acto da Fiona? Podemos ouvir muitas mais vezes cantar assim, ou nunca 
mais. Depende tudo do governo. À questão sob 
o ponto de vista artístico. vale bem à pena ser discutida, é hrge que seja resolvida logicamente, 
Sem pequices burocraticas, « attendendo unica. 
mente aos interesses renes das Bellas Artes é do 
público. 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
ego 

ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 
(co   anão) 

«Em 1854 começou a desenvolver-se o princi 
pio da associação entre nós... apenas existia 
Eomo associação popular a sociedade dos artistas. 
lisbonenses. .. Levantou-se o centro promotor, 
onde se reuniu uma pleinde de homens devota” 
dos... tendo á sua frente o vulto magestoso... 
Quando os estatutos das. primeiras associações. 
tiveram de obter a aprovação... encontraram se. 
nas regiões do poder resistencias serias... Foi 
então que o presidente do centro promotor af. 
fiançou. perante 0... minisiro do reino... as. 
classes industrines... depois destas armatitas.. 
o governo sanecionou os primeiros estatutos. 
Ee Assim proseguiu Sampaio... protegendo. 

os passos da associação... discutindo no centro estôes. como a dos ce 
reaes strucção popular... das associações. de classes dos delegados industrine É primeira 
exposição de Paris em 1858...m 

Não vou hoje á reunião das associações, es- 
crêvia Sampaio, do seu indicado amigo, é não 
“vou porque desejo que cllas deliberem sós, e li 
“vres 'de toda a consideração que poderia haver 
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ce cu enivços prssenioss CA inha opinião que mlas não Neve entrar sombra de polia, Co quer inha CRsSIEa HO mico dé pode fazarsadicar esta opinião que as pi 
solo em lc, rem liar nunca 
So sit iramento ao s dsemolinento 

O asa canalha sa 

  

  

  

  

jo & prudente, tão submis- samente procurado, cedia, quasi sempre, na pratica ame a conveniência do partidos à sua vontade, à sua opinião, depois de manifestada, submeil fincse á “os que considerava chefes. Multas 1 26s ma imprensa sustentando à opinião do partido, 
E não era subservincia, ou interesse ; no tem a sua maior importância, sofieu inda duras pr vações. À Revolução foi sempre Um dos jornues. mais pobres de Lisboa. Elie nunca consentiu que. 

  

    
  

  

       
   

  

nenhum governo lhé desse o que se chama pro- 
E jornal era aper- riamente subsídio. O dificit de dada duppido co donas de alga 

relgonarios, Poz termo a esta iu 
le Sampaio à sua nomeaé tribunal de contas em 186 
Está publicada à carta que elle escrevera a Joa- 

quim, Amonio de Aguiar em 1960 quando lhe 
isseram que aquelle estadista o indigitara 
inistro, é que 6 rei escrupulizara em o à 
wrcio que v. éx+ fez uma indicaç 

tuciona, e que o sr, Liu o 
mente da prerogativa que lhe conce 
À confiança do rei nos seus ministros deve ser 
sincera e ilimitada. 

“Sou tambem muito franco, para declarar a 
x. 6x. que folguei com a ifilicação do meu nome 
No silêncio que se tinha guardado para, com- 
migo, suspeitava-se que os correligionatios, a cujo. 
Jado tenho combatido, me julgavam inhabilitado 
para ser ministro, por ter ferido muitos dos con. 
Sarios, Magoavaome à lembrança de que eu era 
arredado do. governo, por ter estado continua- 
mente ma brecha, por ter combatido, quando os 
outros descançavam ou allrouxavam, por ter con- 
servado sempre accesso o fogo de Vesta, e O 
que ainda é mais pungente, 6 ser condeninado, 
€ proseripto, agora, por ter sido severo, quando no 
meio, da lutta, era. ás vezes arguido de ter de- 
masiadas considerações e muitas. condescend 
ias para com 0s adversarios. Aviltava se na mi- 

nha pessoa a dignidade da imprensa, 
livioume d'este pezar, porque cu cheguei a acre- 
ditar nas suspeitas E 

VA pátria não perde nada, « eu lucro. V. exe 
mátayáme. politicamente fazendo-me ministro, 
Sua magestade salvou-me fazendo crer a todos, 
que eu era capaz de o ser. 

Quebrou, o encanto o duque de Saldanha, em 
maio de 1870, dando-lhe a pasta do reino no mi- 

i fica revolta. militar, nhosas d'aquelle ado: 
dramáticos. 

  

    
  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

          

    

      

dictadura. al on do: poder em 13 de 

  

    
  

          

  

    

  

   

      

     
    

  

    

    

conveniencias partida 
Em ouiro Jogar ref O à um impor 

tarte que vencera as cleições municipaes a favor. 
do governo na segunda cidade do reino, e que 
he pedia. para. um amigo uma medalha do me- 

to, phylantropia e gencrosidade, negava elle 
encrgicamente essa graça, bradando: 

= sia, que não éstd ainda corrompida, dei- 

  

  

  

    

ema par 05 aus pesar e gs meus ombro que redlmenE” arca Gu vida Dara alva a dos Cons ISTO ENG ga Ami a nO o ER dou asd evo UR da RM a a pois eu 9/0 darei a quém aimereoerl E demais os proprios documentos, que tastruem o 
ue: não salvou os homens, como allega Um jo PB fumo Ui qu e pena lo e paca Sia prod a manda sand? lie 
hão a fizeise merecia ser comido a pad A ut baita picado Ne ai damos rasgos de, iiade inn A ava Entrei Rc cedo fr de licor Pela na Ac 
ain inha alieetos de e á 
gurar, como decano e presidente, a Associação. 
dos jornalistas € escriptores, a 10 de junho de So! ia do solene tlcenicnado de [Caes NERO ana EE OS pad imo de entao da dade, cuidam que eu, por ser o decano, uma 
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estas, que se dá    

  

  

  

    
  

  

  

         
  

  

  

  

      

  

  

  

pegiê de pae avô dus jornalistas, á não 
GR esa a saberem de edr mais Cam 

  

de inhéiro/Chbgas referi algun rasgos dajáta GERE Si Fespost! a Um disincio orador pariaMentar que Sesc aa à dm gonna ils» 2, Ex he môrer 
ea hi do De moi iba çE li que de nr éia es pot Não era notave oradod, mas a sua voz Vibrava leu dardos ininiaica a idade 
O seu desejo Não somprelendia a sua felicidade sem que E complete a dos que 0 amavam e tina sto ã E apo aco ent as Suns netas adopráva, e rapazes de elevado t Jenfo como seu nto Jayne Ste um do otaves talentos da modema Eeráção literaa À todos estes encantos de seus ultimos dias se fecharam cedo os seus olhos, vendo ainda rmuios arrasados de lagrimas, em quanto o seu spisit se suma, quando já csnneganam à encler AR Grabrdinaia que a Juniça” dos idbetempiráne fez 205 Meritãs é serviços do Jortlisia, E ds vie fes dofenadão, Elsa fustçã. acodo maia cado na) morte aos que mais déspresou na vidas 

Eduardo Coelho, 
= qa s 

Dê COMO TIVE UM D, MANUEL DE PRESENTE 
(Coninuado no mamero antecede) 

  

    

          
    

  

  

  

  

    
  

  

  

Na cuagha | eia Ep OE alo po o eu otapés 6 Ft: gato HO Muse Geo Goro quem ria de se despachar quatro amei dera tidas delicados Venian pio Jau pareça tão formosa aquela: oceasão + dava-he muito à vol, como que a allumiar o no A todo o bia, hoj par bon diria; moi Jethatsquize VE Venca ousa Ne otro? fa ocean e ol ca de ni dna como se dem Co comer, ca e ade à erguer, de encanto, por entr! at dez 
cenidade admiratel: Dora, archivo, Barross, Tais, ape € um Dorm Manuel me espera 
“Davam dez horas no sino de um d 
entrando no gabinete do sr: Ncolo Barrozzi, lhé delas bons das “Bravo | cslamou lt Esceene hor. Não pereomos tempo. ' Erchivo metia medo, de manmseipios gr. AG aa RES O E ce tocando um raio ds estante, ora abrindo uma Faves, ora pusando um rolo ora desapictando Bapyros e dbtando à mão a um embrulho, pin E por (né mostar Algo canas sda ep tê Emulas que Já esião djs nossos rei fEscre= viam mal, abueles monarcas, que não se pode 

  

  

  

   

    
    

  

  

  

  

  

  

   

   

  

fazer idéa. Só visto |) D'essas correspondencias. 
se” observava. interessantemente, haver sempre dido a republica veneziana boas relações com 
Portugal, hão tendo ambaixadores permanentes, 
mas matidando-os ém sendo precisos. Lá estava uma memoria inedicia do dr. Erizza ácerea das relações ds Vence com Portugal e um trabalho de Bartholomeu Cecheti, Visita. agli archivi della republica di Veneçia, onde Se encontra no- 
tica! de "varias curosidádes do arelivo, entre as quaes. muitas ha que teem referencia” á nossa 
ierra, Teve sempre à republica um consul em Lisboa, que escrévia ao senado tudo o que acon- 
tecia por cá. Por espaço de dois seculos foram. 
estes consules de uma familia de apelido Moura, 
que se extinguiu mete ieculo, deixando uma galeria de quadros notabilisimos, que pertence fojea ins Filas veneiana a Gia Sacehi é a fumilia Secnageioni. Ninguem póde dizer que. não haja de sorver com gosto à pocira de miar useripros, uma ver metido mel, & vendo 
é coisas de sum patia «isso ne Eucecdeu, asia 

a (é verdade que nesse à tomar tal gosto Cm vaseu- dos os armarios suspdhos de asrecadarem noticia referente a Portugal que O secretario do. Museu. Carrer” mosirou-se muto mais contente m do que cu cuidava poder merecer. | exelamou, segurando um rolo de an. tigos. manuseriptos. Semtemos-nos. junto da ja- nóla, Gozemos, primeiro, isto aqui, Corra com à vista esses papeis, a ver se entende tudo, É a infor 
ão cireumstanciada das aventuras iTum pri pé portuguez, Olhe com aitenção | Com aten. do, Meu ago. 

Poucos instamres haveriam decorridos depois. que cu estava de nariz em cima da papelagem, juando — chegava a parecer maleficio, que, por eiticeria. me quizessem fazer! — uma! gondola, que vinha suleando Ienramente as ondas, mê 
trouxe ao ouvido a toada, de principio longiqua é confusa, de uma canção. No andar caprichoso da gondola havia cérta ligeireza, em que se adi- 
vinhava O remar de uma rapariga; é vinha cife- cxivamente no barco, é sosinha, Uia mulher nada feias e com uma. voz de vibrações encantadoras. 
que sé easavam com O murmurar da agua de encontro ao bote; — era de à ouvir € chorar por. mais. O barco pabssava, mesmo encostado à casa 
onde nós estavamos. O Barrozi franzira leve- mente O sobreolho ao verme Tevantar a vista los papeis; mas enchi-me de coragem para não me debruçar à olhar para a moça quando a gn- 
dola ia à dar a volta e à sumirse, & contnóndo a leitura, ao tempo à que já o sulto da barca é a canção da bella sé haviam extinguido, como se eu tivesse sonhado com aquella hgura é:balta, 
de cabello solto espalhado do vento, balançando. 9 corpo: a puchar. pelo remo como se fi 

bailar, disse Serenamente do erudito secrets 
ste D. Manuel, pelo que vou collegindo, às scte partidas. 
o que cumpre averiguar escrupulosamente, 

até onde fôr possivel chegar em investigação, Enrgiersnon-hémos.nisosE NO la E ahi 
Eepeis & todos de fe auheicidade, Não ara :. escolha, de todos os manuscriptos, que; Íhe apreênto, as pares que lhe convenhas é afradem para uma qualquer notícia que quei dar de tal assumpto. Por poucos dias que úinda se demore em Veneza, empregue duas ou tres manhãs nfisto. Vale a pena, se não me engano. Algumas participações é duas ou tres copias de escriptos em resposta, são em italiano, — e que ialiano ! será necessário que eu lhas traduza, Diligenceie encontrar nessa multidão de pap a relação, que liga umas cousas com as gurras, O apparelhiâmento disso, é o que mais custa, Sente-se a esta mesa, € sirva-se das div da estante para accomimodar melhor os manus- criptos, À obra! Aponte tudo 0 que se lhe gue cúioso, Quando encontrar duvida, digam o. ião me tiro daqui. Depois fará sellecpãos mas, vá apontando. .. É o romance de um poruguer, que andou, quasi toda à sua vida, correndo avent turas por terras estranhas e erá filho de'D, Per deo 15 é eta irmão de D, João v, esse portu- guez 

Principiava, Confesso, a captivar-me de curi sidade, 6 casgo Cost 9 cap SAS Fui sentar-me, dispuz comtelosamente os pa papeis, preparei-me de lapis € pequenas tiras de papel pára apontamentos, colloquei deviamente 

  

    
  

  

  

  

  

     
      

    

   
   

      
  

    
      

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

        
  

  

  

      

  

      

  

  

   
  

  

  

   Renas E E pap ani CR endo o meu comprimento a Barrozzi, esque- e de tudo o mais é tratei apenas do que     

  

  

Julio Cesar Machado, 
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CAS NOSSAS GRAVURAS 
LUCINDA SINÕES 
  

O Oceimeves publicando ho- 
je o retrato de Lucinda Si 
mões, páreee abrir uma ex- 
cepção nas suas paginas il- 
lustfadas, — excepção ju 
cadissima para umá actriz é 
cepcional como Lucinda Si- 
mes “mas não abre; cm. 
pre testualmente 0, seu pro: 
gramma. A reapparição da 
ande actriz portuguêza em 
Lisboa, foi um acontecimento. 

na nosãa terra, e por isso nós 
publicando o retrato de Lx 
Cinda Simões registamos esse 
acontecimento como é nosso. 
dever, dando o retrato dessa 
actriz gloriosa, que apezar de 
portugueza, fez da sua appa- 
Fição no theatro dosRecréios, 

o facto dominante da vid; 
tistica de Lisboa n'estes ulti- 

  

  

  

    

        

or um exige or vm lixo evermol.o porque É o únido que se pode appli car a Lucia Simões tanto   

  

dias grandes actrizes nossas é 
das grandes atrizes estro ras que temos applaud clundo Sora Herahardt que marca Logar é parte, que é 
tambem uma, dxceptão mundo artístico. É de todas as actrizes que conhecemos a, unica, que ho Seu genero não empalidece no 
lado da colossal i iz fran- cera, é Lucinda Simô que é tambem uma org ão escopo Uma cas individualidades artísticas pro. 

     

  

  

  

  

  

          

digiosas qué marcam epoca na 
dis    

   
Jento, extraordinário, pela sui 
alta. ilustração, pela sua el 

ia suprema, pela sua bel- 
leza tão exquise e distincia, 
junta “é biographia artistica 
mais elementos, para que essa 
biogeaphia seja um delicioso 
iresho, para paginas de fulg- 
mo rapida dis criações secni 

     
  

   

  

Simões dava, enscjo para se 
escreverem “umas poucas de 
paginas sobre à arte drama- 
fika no que ella tem de mais sublime, à aliança suprema de 
todas as grandes qualidades 
intellectuaes com as prévile- giadasqualidades physicas, que 
ermitem a realisação co Pica e maravilhosa das mal 

Famosas concepções de drama- 
turgos, mas as condições mui- 
to Soeiricias. do. Ocera, 
obrigam-nos a não tentar esse 
“balho ifcil mas encanta” 

or, € à acompanhar simples- mente "o retro. da gloriosa 
actriz, com as notas biographi- 
cas que. prendem ao nosso 
mundo humano, essa que tem 
sido na esphera luminosa da de a Dalila, Madenolio 

e la Tegliêre a baroneça 
diuge. Boranto vamos ds notas biographicas. 

Tucinds, Simões nasceu em 
Lisboa ao 17 de deseniro de 

Seu pae, o estimado actor 
Simões! deve-lhe uma educa. 
ção  esmeradiscima, e não à 
destinava pára o thentro: Mas 
à vocação, o demonio da arte 
impeilia Lucinda pará a sce- 
ma, e aos dezseis annos, 
n'tma recita de curiosos, Luc 
Cinda cujo talento e disposi- 
ções pára o thcatro eram 
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já notaveis, conseguia que seu pae consentisse km representar com ella duas comediasinhas, não como  perfacio de futura carreira + mas simples 
mente Como um passatempo à cxbibição de ta- 
iestos da sociedade, Essas comedia fofam o Cio “o Gato e o Cimor Londrino, 

Iueinda foi muito applaudida, e a sua inci- 
nação para O theatro tornou-se em paixão vio. du pa não teve remedio senão a Arte le deve ser 

  

    

  

    
Bloria no nosso pai 
Efectivamente em 18 

hutoi como actriz. À peça da sua estreia foi um 
drama do sr. Manúcl Domingos dos Santos, Bem- 
inda oua Noite de Natal, drama dédicado à 
S.M. à Rainha Sra D, Maria Pia. 

A Gstreia de Lucinda foi notavel, o desempe- 
nho excellente do seu papel n'esse drama, va-. 
leuclhe muitos aplausos do publico e uma prenda 
da Rainha, uma pulseira, recompensa do bello 
trabalho que à mova actriz fez na peça que lhe 
era dedicada, Rd 

De então até 1870 Lucinda Simões fez parte 
da companhia do Gygnásio representando com 
aplausos os papeis d'ingenua em mitas peças, ebice elas o Ego de Alarme à Pastora dog 

s que tiveram grande success O genero de Lusinda, porém má 
ela sabia-o, mas seu pae queria que ci 
às ingenvat dramaticas e então focas. as pro 
mettéra a «í propria, logo. que, mais actriz, se 
Cmancipásse da tutela artística, a deixar as ie 
gemas pelos dramas de comia: é eilenivar 
mente O ultimo papel que creou no Gymnasio 
foi um papel de lala. comedia, a. barpncra da 
comedia de Teixeira de Vasconcellos o Dente da 
Baroneça é teve mélle o seu primeiro grande 
triumplio. 

Em 180 sabiu do Gymnasio e foi para o 
Porto com seu pac. Fez ali uma epocha e ei 
abril de 1872 partiu para o Brazil. Portu 
mandava para o Brazil uma actriz muito. apre: 
ciavel, 0 Brazil reenvioulhe d'ahi a dois annos. 
uma grande. actriz. 
Em outubro de 1873 Lucinda Simões casou 

no Rio de Janeiro com O illustre actor portu-. 
guez Furtado. Coelho, uma gloria theatral do 
hosso pai, que tem passado toda a sua brilhante 
vida artística fora delle 

Furtado Coelho, mestre consummado, irans- 
formou. completamente a actriz da Pastora dos 
caipes. Casada, Lucinda entrou corajosamente. 
no grande reponorio moderno, e foi ahi que co- 
meçou a conquistar os seus grandes triumphos 
argticos à ala enorme nomeada E 

Lucinda, Simões fez, fanatismo. no Brazil. A. 
Portugal chegavam de vez em q 
dos seus colossaes successos, e quando e: 
reiro de 1875 Lucinda Simões rea 
Lito, no, velho thearo dus Variedade 
resentar “Dalila O publico quasi que não reco- 

Alecia já na grande actris, que tão rapidamente 
se eleyara acima de todas as nossas, grandes 
actrizes, à gentil debutante do Gymnasio. 

Essa epocha que Lucinda e Furtado fizeram. 
nas Variedades foi um dos maiores triumphos 
artísticos da nossa terra y 

O theutro das Variedades, o ultimo theatro de 
Lisboa, com uma companhia de ultima ordem, 
uma má companhia dé. magicas populares, foi 
nesse, anno o theatro da moda. 
Lucinda e Furtado fizeram o milagre de obri 

gar a sua companhia a representar as obras 
fas do, reportorio moderno as peças de Sardou, 
de Feuilet, sem ser ridicula; o talento extraor- 
Sinai de Lenda fee com que O alo hea. 
tro de Lisboa fosse o primeiro, e ao passo que 
Todas as casas elegante de espectaculo estavam. 
às moscas, as Variedades tinham enchentes to- 
das as noites. 

Em 1876 Lucinda com seu marido tornou a par- 
tir para o Brazil. Andou por lá seis annos numa 
série não interrompida de triumphos € agora de- 
is de fazer a sua terceira viagem pela Europa 

Fxou a sua residencia em Lisboa e appareceu- 
nos no Theatro dos Recreios, assombrando-nos 
Com o seu talento extraordinário, surprehenden- 
do-nos maravilhosamente com os progressos im 
Previstos, que fez na arte, aquella que ha seis 
jenes jugavamos já ter atingido à mtsima per 

sm 1875 Lucinda era já suncrior, na comedia, 
a todas as nóssas melhores actrizes : hoje é su 
Perior à Lucinda dientão ; é o seu maior elogio. 

"A “Dalila nas Variedades mostrara-nos a gran 
de actriz: o Demismonde nos Rec 
dos a actriz excepcional. A mulher e actriz es. 
Tão nella agora em toda a plenitude das suas 

aças é do seu talento. À baroneza 'Ange por 
fEssitas Simõês É a ereação mais completa, ir- 
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reprebensivel e brilhante, que do nosso tempo 
temos visto, no theatro portuguez. AS suas repre 
semtações nos Recrcios estão sendo um aconte- 
cimento artístico de primeira ordem, 

Registrâmol-o com prazer e com orgulho, por- 
que uma artista fors ltgne como é Luci 
môes é mais do que uma gloria artistica, 
gloria nacional. 

  

  

  

        

  

JULIAN/GAYARRE 

pa 

Nao dn 

Dahl provem muitas vezes a incerteza nas apre- 
fes e SR 
Ro 

aa Ra SE 

pd Pe a 

O O es pe Ga GR 
RS O 
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  aqueltas em que mais tem brilhado, são : Fiayo- 
rita, Puritani, Ugonotti, Africana, é Lohengrin; 
tendo-se tornado também” notavel no “Profeta, 
no Fi ey-seluts, no Eaisto. na Lucia, na Luereçia, no Rigoleito, no, Elisir d'amor, no Tannhauser 

A” sum voz bem caracterisada de tenor, extensa, 
e facil na emissão, um pouco nasal no centro mas 
de timbre agradavel, clara e Jimpida nas mí 

  

  

  

  

  

   
agudas ali o phrahene Trão, à corre Gânto, a maneira de bem O Hecentuar é à faci- Ixlade & a perfeição em smorgar, no que é ver- E amente insigne E todos que assistiram é estreia do noravel renor em Se Carlos, na parte de. Fernando da Favorita, poderam reconhecer aqueles dotes que o distinguem e que lhe dão a primazia sobre à maior, parte dos cantores modernos. Na romiança 
da pribeira parte do 1º acto, Una vergine, dl. 
cangou desde logo. os applauos espontâneos é emustasticos do publico, que costuma. er sem- pre reservado nas estreias dos cantores, embora Eles venham precedidos de grande nomeada ; no 
dueto disse acto, com o meio-soprano desper- 
tou tambem bravos sinceros; mas os espécadores esperavam impacientes pelo. Spírito gentil, por- que todos sabiam que dra esse um dos trechos 
êm que Gayarre tinha adquerido maior reputa- 
ão. Com dlleto a execução ahi foi um primor, domo “raras vezes se ouve no their, Nm co 
canto, que. o. público não quiz interromper, ou- 
Sindoso! no “mais, silencioso, recolhimento, mas de que depois pedi à repetição em phrenêticos aplausos. Gasinre.osrentou “miaquella. romiança. aBhuas qualidades arústicas mais salientes, mas não oi Menos feliz no dueto final da opera, em que arrebutou o público mas phrases + 

Selo te sao dt Re Coppola Doro é dinfamia U conrirá AU fiasco sã tara pés bella Tau nome infame osnor. tará 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

dias por modo alamente dramatico, com rara aceeniuação, com à expressão dia movedora que aquele trecho requer: À esireia de Gayarre em S, Gatos urna data gloriosa ma qua carreira artist am todo o esplendor. Nas vinte recitas par foi contratado, em Lisbon ha de ainda! fazer-se ouvir em alguns dos melhores. papeis do seu Feponorio, nô “Raul, dos Ulgonat, no, Arturo o Puritâni no Giovanni de Leida. no Profeta. E no Gemaro da Lucréçia, que serão por certo outros tantos triumphos, Como O tem sido nas 
rincipaes soenas Trica? em que tem revelado 
6 a escape io d ss ares quado 

es de cantor, que 0 tornam hoje um dos p 
meiros vêr pata dO mundo. É it 

Wedel. 

         
  

  

  

  

  

LEIRIA, 
A nossa gravura representa varios pontos de Lesria € varios typos dessa velha cidade 0 mé cado, vendedores e. compradores com os seus 

teajos característicos uma. parte das amcias do 
Mer Castello, € uma vista das margens do rio e. No me 53 do. Ocean, 3º vol. anno de 1860, publicimos, acompanhando um desenho 

do Castello de Lua Kel, um argo à 
respeito di a dade Rcenviamos à ce 
TO isento que hoje publicamos é devido so is Correcto * festejado do já disineto pintor 
o . João Vaz. 4 Es 

  

       

  

    

      

  

MARCOS POSTAES 
Depois da adopção do sélio postal, para que 

esta innovação prodluzisse todas às vantagens que 
dela se deviam derivar, foi preciso que se mul- 
tiplicassem  extraordinariamente 
de correspondencias, postos à dis blico. Quasi coincide, pois, com 
alo a Brande extensão que se deu ão systema 
caixas do esrrelo, com as quaes se princi- 
aram adoptar as cidades e vilas importantes, Isto que súccedeu em tola à parte, succedeu 

tambem em Lisboa, é por toda a cidade se acham 
ha muito collocados esses recepraculos de fórma 
rectangular, de ferro ou madeira, aonde o pu- 
blico vae Gonfindamente deitar às suas corres- 
pondencias. Ultimamente, porém, deram os jor- 
Paes notícia de. que algumas caixas do correio 
tinham sido violadas. Pouco tempo depois d'estes 
factos, via o publico de Lisboa collocar em algu 
mas praças uns marcos de ferro, pintados de ver. 
melho, muktio vistosos, com uma fenda horisontal 
ma parte superior, por baixo da fenda uma porta 
fechando com segurança por meio de chave, € 
um pequeno, quadro branco indicando as horas 
da tiragem das correspondencias, 
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EE SR ia dé, pão Os marcos pontães, recepracar 
os paia corlcspendeiai nov no mon pao Bos na Franca, na Allamanha, na ogia, “ofide são conhecidos pelo nome de pillarbnses náo > prineipalmedi a Bege, que fio miniro pare a aoprlo Promo Lodo 'a5 savidades, o marco causo en- 

tes mos estranha, algun “espiritos engraçados 
moreira da innoxação, outros espiritos posiie 
To Ler Pôr ser Cond que em ra 
Biba ma solidez e boa consrusção devia custar 
mito dinharo, oi ut das melhores quali 
dos que eles deem é gerem Fortes, bem conseru 
dos, dura duração, feciando com Uma Segurança 
quê desaa os fatos, que fcilmente abriam às 
ias amigos. E Coto o seu custo não é ão avaliado como 
se Pode erên porque sairam a pouco mais de 
inte aire Cata am. Trat feios ma olicina de Hanyside de Lon- 
ras & viram quarenta e dois dos quaes só se 
cin colocados uns doze. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  Parece que a idéa da administração do Correio. 
é prescindir das caixas do amigo systema, logo 

que estejam collocados todos 05 máreos de que 

fegundo nos consta, já estão designados alguns 
locais para. 05 marcos que ainda restam, sendo 
por exemplo, entre outros, um no largo do Lo- 
Feto, é outro nas proximidades da administração 
deste periodico. A E 

Na opinião dos entendidos, em vista da segu- 
rança que os marcos postaes offerecem, deve o 
publico de preferencia confiar-lhe as suas corres- 
Pondencias, e embora esses receptaculos postaes 
hão representem uma medida das mais ruído- 
sas, representam com certeza uma das medidas 

jadeiramente uteis é acertadas da atual Diree- 
ção dos Correios do nosso pais. 

eso 

CAMINHO DE FERRO DA BEIRA 
(Caninsndo do no 199) 

O viaducto de Breda qué se segue a pouca, 
distancia é tambem metálico, composto de tres 
ramos e da extensão de 145 metros, 

Segue-se a este 0 do Cris, formado de cinco 
tcamos, tendo de extensão 121 metros: povo 
adiante passa-se um pequeno tunnel de qo metros 
aberta inferiormente á estrada do Coval, 

Vem depois o viagucto do Coval, todo, cons- 
truído. de granito. É formado por oito arcos, 
sendo a sua altura acima da superficie do fundo. 
do valle de 36 metros. Tem o viaducto 135,50 
de extensão sendo, parte d'clle em curva de 400. 
metros de raio. É uma obra importante e de 
bonito aspecto, como se pode ver à pag. 245 
do nosso nº 139. 

Entre este viaducto e o do Dão fe 
uma unica trincheira no sítio do Cabri 

“Assim como no tunnel de Monte de Lobos, 
houve necessidade n'esta trincheira de proceder 
a trabalhos difficeis e dispendiosos para evitar o 
desabamento das terras é prover á sua seguran- 
ga. À qualidade do terreno n'este ponto é como 
àlem, muito desagregavel. Depois ae muito tra- 
balho e dispêndio, julgou-se prudente e com 
ninte construir tina abobada d'alvenaria de 40 
metros de comprimentos não foi sullicieme. Ao 
terminada deu-se o receiado desabamento, que 
destruiu em poucos momentos aquella obra, sob 
o peso de parte da montanha que esbarrondou 
Sobre ella, Pode-se calcular os trabalhos de des- 
obstrueção e consolidação que foram mister pára. 
remediar este desastre: 

Ro. fim, diesta trincheira está lançado o yia- 
ducto do Dão (Vej. pag. 188 do nosso n.º 152) 

É um  viaducto tubular e tem 220,50 de comi 
primemo, e a altura dos carris acima do leito. 
do rio é de 50 metros, 

Dão. correndo no fundo por um leito pe- 
dregoso, coberto de plantas trepadeiras, offerece 
um porto de vita de magestosa belleza. 

A “dois, lilometros do viaducto encontra-se a 
estação de Santa Comba Dão, só para passa- 
Beiros e de 3 classe E 
Saindo-se da estação o terreno é mais ms 

e menos accidentado, com quanto continue a 
linha sempre: em rampa. Intesrompem-se aqui as 
grandis obras Marte. Aásim de vas fobindo sem 
ficuldade passando a estação do Carregal do 

Sal de 4a Bla, e os apendouros de Olveii- 
nha e Cannas de Senhorim. 

Seguem-se: depois as estações de Nellas e de 
Mangualde, À tres, Kilometros adiante desta 
passa a linha o tunnel de Moutilhe, que tem 
219 metros de extensão em linha recta. 

Continta) 

  

  

   

  

  

     

  

    
   cortada 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

SUCCESSOS DO EGYPTO 
IX 

Em resultado d'estas carnificinas reuni d finiivamente em Constantinopla uma conferen- cia, composta dos embaixadores das seis grandes potencias. À Inglterra é a França, de accordo, tinham tomado desde muito tempo a iniciativa em todas as demonstrações diplomaticas, havidas até abi, Júnio É corte do sutdo, cones tambem ape: Lemtar as propostas que julgaram convenientes dosgem tatadds pela Ebnrenea O ministro inglez, lord. Dullerio, expós que era innegavel que desde alguns mêzes a anar- a pio. Que Una faeão mile tar, sem sequer disfarçar 5 Seus desigaios, como E e uso em tães ocensões, caminhar de tolen- ia em violencia, fazendo aueceder a insurei d insubordinação, à revolta & insurreição, E a usurpação do supremo poder á revolta, Em vir 
de dlenes factos a adipinisiração caira Da dese ordem, as. operações commércides paralysaram, o el, nã debando à quem veúdor os dus roduetos, não tinha Com Que pagar os impos- 
fog "os! rendimentos do Eeypio xe achavam, portanto, comprometidos de cousa? 
nha. pósto em perigo s interesses commer- 
Cines, dos quaes tidham tamanha parte os subditos de muitas potências curopeas. Ainda. aqui não fiéava tudo, pois que os compromissos especiaes, que a Eranpae à Inglaterra nham formado com Egypro, haviam sido desprezados, os funecio- Marie" encarregados da sua execução tinham axcluidos do controle (iscalisação), que deviam opere, é o ajatema, que tantos é tão uteis se presto, nos laboriosos cultivado. 

aniquilado. Mat, apenas ima parte da deploravel siuação que excitava às inquietações da Europa, Não tra 46º o credor publico quem Sofia as Propriedades e à vida de todos os europeus cs- Eavim constantemente em perigo. Uma triste € lente prova. deste perigo, era ainda recente. O ataque" matança de grande mumero de coro. peus em Alexandria, determinaram a fuga de Estar de individuos, que, abandonando o paiz, Se viam arruinados. Uma tal situação exigia re: Medios promphos € energicos, Oi represenantes do fovêmo otomano, ver dade é que afirmavam que a crise acabará, que às desordens tinham cessado, que se formará um novo ministerio, que à auctoridade do Khediva estava em caminho de completo restabelecimento, cm up palava, que estava acabada à quendo caspeia. O representante da. Inglaterra não po- dl eixar de caracterizar esta mancica de repre- Sema as coisas, senão tomo uma impudente al» aiicação” da verdade, opinião. que em termos Sorteies, mas explicito, já. havia manifestado a Saidpachá (o ministro do sultão), O pretendido aoverno, que havia substituido o antecedente, era S mesmo governo de Arabi e dos seus camarão, das da revolta, O proprio Dervish-pachi informa 1a o governo do sulão, que ele ra apenas uma ounra forma. da. revolta! rumplanie, que. Arabi Somtinuava a ser 0 senhor do Ekypto, é que nem le Dervishepachá, nem outro qualquer, Segundo O seu parecer, poderia obter Sos alguma do Jadpado à reboque não fot apgoldo nas Suns exigencias, por um corpo de tropas. Lord Duiteriny dizim, se era possivel” que as 
potencias da Europa. continuassem a consentir Tm tal estado de cousas, n'um paíz com o qual duma grande parte dclas Unbam relações commer- fes tão importantes, é onde residia numero tão Goniderava de seus naeionaes, cuja tranquilidade dra tão necessaria à paz geral. Em todo o caso 
a Inglaterra é a França não o podiam consentir, & a presença dos ministros das outras potencia? a) ovni, era uma, reposta licita à am ergunta, porque a conferencia tinha sido con- Socida depois da constituição do novo governo esypeio, que elle clssifiava. de ministério de comedia, & qual pretêndia então regular os n gocios do” Eaypto. É desde que todos concor= 
dlaçam em reconhecer o mal, era mister procui rárdhe “remedio, sendo, raro, desgraçadamente, que “chagas, sijlbantes. possam. curar-se sem correr à expedientes, alias lastimaveis Uma cousa! porem era clara, necessitava a Eu. sopa magoa e rave mas sas rende & à Eonferencia fazer todo o, possivel para Chegar à Um açcordo.. Auetorisado a mostrar a málor defierencia pelo parecer dos seus colegas, fazia-o com o. maior praser, pelo respeito que lhe me- 
Feciam a sua inteligência € experiencia dos ne. 
gocios. Via que. o encirgo que tinham a cum rir se devia div e caracter mais. 

         

  

  

   

   
  

  

       

  

      

  

  

     
  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

tava do presente, à segunda que se referia ao 
fituro polia ser “estudada. qnals de espaço, A primeira consistia em estabelecer desde logo € Dm degdrança Ui Goferho verúadeiio é hor mal nó EeyPIo que resonhecese sinceramente a aucroridade 46 Whedia, que tivesse vontade & poder de respeitar as obrigações intermacionaes opa, manter a ordem “e'assegurar a vida é os Pont du arópéns 2 cepuida: parte uia tosa medidas convenientes para impedia de tis ai agatao des ea og do Havai detarojasdo a reu da coa ferênti. ão entrava. nos pormenores das mes didas: a” somar, parecendo-he que a álêa capi tal Era que o sli coa posição Camo auzerano do Eyhto “é perieitanente reconhecida, fase ovo ado cos edad mt das e espocicadas, Ja empreliender O resabes decménto da aroridido do Rbedira Sta” proposta oi appojada pelo representante da, França mes de Nato qi mesa, om Bag eg, que Burg não poda age tar 0 estado Gethal das cousas, e que do, plano à segu nato suposta iaindr sã Ig 8 are qe à confecendi hão po- se trate ota R 

     
  

  

  

  

   

   

  

  

ones, 
BPIEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 

Cetera à mornas) 
EC Om aTáOTO spo SC pro tonta pas e Portugal com a republica. francezo. Quinse dias des e E Ce Prcual é a. França, que abria 108 nossos Portos ds mercadorias irântezas Roda Gs o dos prelados dos mosteiros do seio em Corpos Fação, suppliquem so papai Nicolau IV, indulto Bosco pa so podererigir uia Hoivridade E letras em Pora “Téo logar ee peiio em doi das bt de ovenêra HE 1326, que corresponde segundo Let tão Ferreira, aos 12 de novembro de 1288; a oo Miro na va do grs lama. (ado pela Eieópa duelo O fecais DO Henrifue; duque: de Viztur 3º" lho de ekrei Dodo, e iniciador ds grandes descperts tas ue os eliequaram EnfiqualE Remi, desde o caio Badjos até é Sera Loo, na er e 370 Jeguls da costa “inha o ano eso de 7 anos de edad, ois que havia mastido em 4 de março de vã Jaz na convento da Batalhas o no 08 SR 1518. Ergo E) mandado transferir para Mas o Po Cole mica Gap Ac de Bunia, em Rilbaioles? para: onde em ais: "sleettou-se a. mudança em 1896 no 12. E crendo em Lisboa. pelo vie conde Alma Garret, então minto do reino; dm Cnseratorio. Geral da. cárie Dramatic) compreendendo té sols dramas, ou ds clomação, musica e dança Cliedu tao esubeteimeno incogrado o 

“Seminario de musica, que por dec. de 5 de maio de Bis avi sido anmesado à Casa Pa de Lisos. o Debute folereo e Sriedo co jebre voidor Eentar ival de Blandio, iéntor dos tres trapestos & mestre do admirava Fisher Ta = Rome e ama” cominso arrasado loja cof contido de 
dim theatro- nacional, em Lisbas a Commiaão deu O parecer que a referida idea ao doe Paiao Jo alo sea 
Ineio do Thesouro, no Rocio, decisão que fo provada em 28 de maio de 18 
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256 O OCCIDENTE 
  
  

“So — 17 — Apresenta-se pela primeira publico de'Lisboa, em o thcatro de D. M Slacior hragiliro João: Caetano dos Santos, no drama em É actos, a Dama de 5. Tyoper. Foi considerado Como actor disineto, sia não | Andrade 
como grande actor. 786682218: 21 reado por Passos Manel um | morativo da ei 

Branco, dr, Arau     
    

  

  

Ficou. depois. incorporado na Escola. Polytechnies, dêceto de ao He setinbro E ga +Jad-19:— Morre no hos- a dr Miscricondia de To 
ventor dos, balões. derosati cos, padre Bartholomeu Lou renço, de Gusmão, Veja-se o que à este respéito dizes duo nas epheméies do nos 
a? 20 Apparece á vem 

a o fámoso pampllcto: Ae diina Theolgiea, sem o no- 

  

  

  

me do auctor, e cujas dou 

   
dei é gia ordêna uma rigorosa devassa para sé des- 
DRI qUEio E pa pedais a dissolução dh “Real Gera da Comissão geral sobre o Ee q quero havia aprovado 
— eso — 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
Os Cavastninos no Anton, somance historico de Alvaro ari, araducção de Cunha é Sh, empresa Horas Roman 

ticas editora, Lisboa. 1.º 6 28 vol, dicste fomance, um dos melhores, no geu genero, quê temos. vio é que reune ds Delezas do, original uma tra- ducção cuidada, o, que nem Sempre acontecê meste gene- ro de literatura, Este românce é ilustrado com cromo-Iyhograpihins: 

  

   
  

  

Os Novos MARCOS FOSTAES (Desenho do nataral por Caso Mysrenos Dó Povo, por E. 
Sue, tradueção, ibersima. de 
Jose Alexandre Salvador Ca- valleiro, Empreza Horas Ioma 
de. é ltimo vó 
ez à reputação do seu autor é que se acha de ha | mulgação d'essa 
mio traduzido, eremos, eim tódas linguas cule EE, ias, sendo esta “edição à terceira que conhe 
mos em portupucz,'o que. prova sobejamente o 
grande vilor dl obra.” 

  

  

  

  

  

Comi o Bog tario é redactor Oliveira Lima, typograpbia Gas: | palavra evil iro “Irmão, Lisboa. O. numero “4 do ho anno | dade a publ “Je gm present, publica às titatos de D. Be | preciso, 

  

       

Bão é Joaquim 
ju também publica às respectivas biographine 

“a! parte dera € colaborado pelos aê. veira Lima, Brito Aranha é barão de Ag 
Este numero do Correio do Bras 

de 38 de setembro de 1871 é da 
Conservaiorio de Ártes e Offcios, em Lisboa. | abulição da escravatura no Brazil, por isso pu- | ber, tradueção e notas de 

  

r s editora, Lis- | blica os retratos dos personagens acima nomea- | turcza das consas, por, Á: de M. 
o vol deste apreciado romance que. | dos, como dos que. mais inlluiram para & pro di 

Elba publicação digna a todos os respeitos | Agosinho de Mendonça Falcão. 
da attenção do, publico Pot) 

Casino EspafoL, Oporto Proyecto de Estati- 
tos; de uma sociedade hespanhola que se per- 
tende fundar na cidade do Porto, com o fimide. 

de | minisirar insivueção e prestar, sccorro, 4 colo, 
nia hespanhola ali residente? e 

Nabuco, de   

   
  

  

il é comme-   

  al do de. Jorge We- 
lim d'Almeida. Em- 

preza Litteraria de Lisbon edi- 
fora Lisbon. Fases 14 15 
€ 16 de 40 paginas cada um é 
uns gravuras «Alhambra de 

= Granada» «Pedro o Ermita 
rigando, a primeira cruça- 

Has Estes fascicuos perténo 
cém já do segundo Volume 
em publicação, que segue com 
almior regularidade. 

   
Eisronua Uxivensal. Of 

Jon pe Honrcurura 
Pratica, Redactor Oliveira Ju- 
nior, Porto, vol. xa nº 11, 
de novembro de 1882:— Con- 
tinua esta util publicação na 
sua marcha regular, concor- 
rendo poderosamente para o 
desenvolvimento. do, estudo 
agricola em o nosso paiz, se 
do uma das melhores publica- 
ções, no seu genero, que pos- 
vimos, e que não temos dur 
vida em recommendar ao pve 
blico. 

  

  

  

  

Sereia Para Topos; réda-. 
ctor Francisco de Almeida, 
Lisboa. — Este períodico que. 
têm sido publicado com a 
maxima regularidade, oceupa. 
na imprensa um logar dis- 
tincto, tanto pela sua magni- 
fica rédacção como pela vul- 
parisação “de conhecimentos. 
que ministra. Ve já no n.º 45 
E cada vez se torna mais digno 
da atenção do publico. 

  

   
  

  

O Insrrruro, Revista Seien- 
fe Etgario, val, sex agosto de 1882, sgunda ser 
Re po 4º Coitbra, O sumo Raio deste mumero é: Lui Carlos, por À À: da FB, 
Eragetuito de Elegia, por Mio 
Cd Papança = (huenes de direito commercial, por Álfre 
do Viera. O múteu botão rito, da universidade e as collteções “le productos de Maas “Timor, por d. À. Henriques — Vatias. poesias 
por Liz Carlos Sobre à na 

  

   
  

  

  

    
  

teiro de Santa Clara de Coimb 
ções sobre a lingua portugueza é    a estudo, por o = Canal dos 
deito Cistenes no museu, de archeologia do 
fiitito de, Coimbra, por 3. €. A de G. 

  

  

Diceronao avisa Possucue colorado | —SERSEREE Eta en eee e 
“7 | pelos principaes escriprores, livraria Zeferino ed 

“Revista &Mensal, propriê- | Hora; Lisboa, Fasciculos 42 é 43 que alcança até “Vão selo, com toda a rega Cão da our para a qual é ar dé um grande capital de empate, ro 1 imperador o. Brasi, sisconde do “Rio | fuma dêcidida boa vontade. E 

Reservados todos os direitos do propriodado, 
littoraria o artistica. 

  

1882, Lacienant Fnines, Tyr. Lisooa 
6, Nua do Thesouro Yalho, O 

      

AVISO 
Tendo-se esgotado uma grande parte dos numeros do Occimeste 

relativos ao primeiro, segundo e terceiro volumes desta publica- 
cão, procedet-se á reimpressão dos mesmos, o que augmentou con- sideravelmente o custo d'estes volumes, e por isso a Empreza pre- 
vine os seus correspondentes e o publico em geral, de que a partir 
do primeiro de janeiro de 1883, os preços do 1.º, 2.º e 3.º volumes 
regulam pela tabella seguinte ; 

Preços do 4.º, 2 6     º volumes do QCCIDENTE 
Brochados, cada um ...... ce errererrovo 38000 Encadernados, cada um, a =. 48000, 

Para O estrangeiro enviados pelo correio accresce 48000 sobre 
os preços marcados, 

Numeros avulsos relativos a estes volumes ou sejam os n.º 1 a 
78, cada um 160 réis, 

Para às pessoas que desejarem adquirir estes volumes por séries. 
de 43 numeros seguidos, 18500 e por séries de seis numeros se- 
guidos 750 réis. 

  

   

ALMANACIE ILLUSTRADO DO OQGIDENTE 
PARA 1853 

PusLicaDo PELA Empreza DO OCCIDENTE 

Prlsament ilastado cr gravuras: potogczas e uma linda capa em ebromo ylogrehia 

do este interessante almanach, o mais elegante que se tem 
lado 16 que no primeiro anno da sua publicação teve o 

O publicado em Portugal 
o ad Pública um enigma com move premios às pessous que o 
adyinharem, Ea 

A urande extracção que este almanach obteve no primeiro anno, per 
mitid'o Esserste unia malor tiragem m'este anno, podendo assim à empreza 
vendelo ao — 

  

  

PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 

  ara As provincias envia-se pelo correio a quem remetter 220 réis em 
coa pa tabs Ocidente, rua do Loreto, entrada 
pela"pua das Chagas, 42 — Lisboa, onde devem” ser dirigidas as encom- 
mendas. 

 


